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	Carga horária: 45h
Créditos: 3
Objetivo:
Trabalhar os conceitos fundamentais inerentes aos estudos e análises no espaço urbano como espaço, território, paisagem e lugar.
Ementa:
Histórico do processo de urbanização; o crescimento urbano planejado X orgânico; as categorias de análise do espaço urbano (forma, função, estrutura e processo); as práticas espaciais; a legislação e zoneamento urbano; os problemas sócio-ambientais no espaço urbano; assim como o planejamento urbano em diferentes estudos de casos.
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